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O DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE DA COMUNIDADE SURDA EM TELÊMACO BORBA (PR) 
 
 

RESUMO: O artigo que segue apresenta aspectos sobre a formação 
de uma comunidade surda na cidade de Telêmaco Borba/Paraná, a 
partir da década de 1990. Discorre sobre o convívio entre as pessoas 
sinalizantes que compartilham, através da Língua Brasileira de 
Sinais, suas dificuldades e superações tornando a comunidade surda 
um ambiente de lutas e conquistas. O texto destaca a construção e o 
fortalecimento da identidade da comunidade surda no meio social em 
que os indivíduos com surdez do município estão inseridos. Em 
termos metodológicos optou-se pela coleta e análise de depoimentos 
de dois entrevistados, líderes da comunidade surda naquela cidade.  
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Comunidade Surda. Telêmaco Borba (PR). 
Língua Brasileira de Sinais. 

ABSTRACT: The article that follows presents aspects about the 
formation of a deaf community in the city of Telêmaco 
Borba/Paraná, from the 1990s. It talks about the conviviality among 
the signaling people who share, through the Brazilian Sign 
Language, their difficulties and overcoming them, making the deaf 
community an environment of struggles and conquests. The text 
highlights the construction and strengthening of the identity of the 
deaf community in the social environment in which individuals with 
deafness of the municipality are inserted. Methodologically, it was 
decided to collect and analyze the testimonies of two interviewees, 
leaders of the deaf community in that city. 
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